DESENVOLVIMENTO DA PUBERDADE EM CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL: UMA ANÁLISE DE MATURAÇÃO PRECOCE DAS CARACTERÍSTICAS SEXUAIS SECUNDÁRIAS
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Introdução - A puberdade é marcada por alterações nas características sexuais primárias e secundárias, reguladas por um processo neuroendócrino que envolve a secreção do hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH). Distúrbios neurológicos podem influenciar o início da puberdade, e a paralisia cerebral, uma condição neurológica comum, pode afetar o desenvolvimento puberal. Este estudo explora como a paralisia cerebral impacta a maturação sexual e investiga se há diferenças significativas no início da puberdade entre meninos e meninas com essa condição. Objetivo - Avaliar o desenvolvimento puberal em crianças com paralisia cerebral e identificar se há diferença significativa no avanço da maturação das características sexuais secundárias entre os gêneros. Métodos - O estudo incluiu 25 crianças caucasianas com diagnóstico clínico de paralisia cerebral, com idades entre 5 e 10 anos. Os dados sobre o desenvolvimento puberal foram coletados através de questionários e a maturação sexual foi avaliada usando a Escala de Tanner. Esta escala classifica o desenvolvimento sexual em cinco estágios, considerando características como tamanho e forma das mamas e genitais, bem como distribuição e quantidade de pelos pubianos. Resultados - Das 25 crianças avaliadas, 3 meninas e 9 meninos apresentaram maturação precoce das características sexuais secundárias. Observou-se uma diferença estatisticamente significativa entre o desenvolvimento genital nos meninos e o desenvolvimento das mamas nas meninas, com os meninos mostrando maior maturação dos órgãos genitais em comparação com as mamas das meninas. Além disso, as meninas mostraram um desenvolvimento mais acentuado dos pelos pubianos (pubarca) em comparação com os meninos. Conclusões - O estudo conclui que há uma relação direta entre distúrbios neurológicos, como a paralisia cerebral, e a maturação das características sexuais secundárias. Meninos com paralisia cerebral tendem a apresentar um avanço mais significativo na maturação dos órgãos genitais, enquanto as meninas apresentam um desenvolvimento mais pronunciado dos pelos pubianos. Esses achados sugerem que a paralisia cerebral pode influenciar o desenvolvimento puberal de forma diferenciada entre os gêneros. O entendimento desses efeitos é crucial para orientar o manejo e suporte psicológico das crianças afetadas.
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